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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 29/Fev/16 a 04/Mar/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50

Médio (*) R$ 5,36 R$ 4,79
Máximo R$ 5,60 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL
3/Mar/16
Mar/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17

Variação
+0,02●

+0,02¼●

+0,02½●

+0,02¾●

+0,02¾●

+0.03●

+0,03¼●

Fechamento
8,56¼
8,63¾
8,70¼
8,72¾
8,73¾
8,78

8,83¾

O
secretário de Desenvol-
vimento Rural, Tarcísio
Minetto, lançou ontem,
durante cerimônia no

salão Negrinho do Pastoreio do
Palácio Piratini, programa que
busca viabilizar a produção de
alimentos orgânicos em larga es-
cala no Estado até 2019.

A aposta do governo está na
relação de confiança existente
entre os extensionistas da Ema-
ter e o produtor. Caberá aos téc-
nicos orientar a transição para
o novo modelo produtivo com o
mínimo risco possível. “Nosso
conselho gestor reúne mais de
40 instituições, como Embrapa,
Fepagro, universidades, Ong’s e
a Emater, que exercerá a tarefa
de repassar o conhecimento dos
estudos e pesquisas ao produ-
tor”, disse Minetto. “Queremos
garantir uma transição segura
para a produção autossusten-
tável”, completou.

O Rio Grande Agroecológico
(Plano Estadual de Agroecologia
e de Produção Orgânica) tam-

bém visa estimular a troca de se-
mentes crioulas, a preservação
da biodiversidade, da água e do
solo. Coordenado pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Rural
(SDR), o plano prevê ainda
ações direcionadas à promoção
da produção e do consumo de or-
gânicos, como projetos de apoio
à comercialização de alimentos
e de pesquisa e extensão em
agricultura de base ecológica,
a l é m d e e n c o n t r o s d e
capacitação de produtores.

O governador José Ivo Sarto-
ri chamou atenção para a impor-
tância de uma relação harmonio-
sa entre o homem e o meio am-
biente. “Deus sempre perdoa. O
homem às vezes perdoa, mas a
natureza não perdoa e a reação
dela pode provocar danos pro-
fundos”, advertiu, acrescentado
que o plano busca, antes de tu-
do, garantir um uso equilibrado
dos recursos naturais. “Não
existe ser humano sadio sem
plantas, água e clima igualmen-
te sadios”, finalizou.

Para cada região produtora
de trigo e para cada época de se-
meadura, há um grupo de culti-
vares adaptadas que são reco-
mendadas para se obter melhor
desempenho. Essa é a principal
constatação do Ensaio de Culti-
vares em Rede da safra 2015,
que teve os resultados divulga-
dos ontem pela Fundação Pró-
Sementes. O trabalho é feito em
parceria com a Farsul.

A pesquisa foi realizada ao
longo da safra 2015 com 44 culti-
vares disponíveis ao produtor
gaúcho, de seis empresas dife-
rentes. Quatro dessas varieda-
des foram introduzidas no mer-
cado no ano passado. Lavouras
experimentais situadas em sete
municípios foram analisadas.

A cultivar com maior rendi-
mento, semeada em São Luiz
Gonzaga, teve uma produtivida-
de de 6,266 toneladas por hecta-
re, bem acima da média gaúcha
dos últimos cinco anos, que é de
2,7 toneladas. Segundo a coorde-
nadora de Cultivos de Inverno
da Fundação Pró-Sementes, Kas-
siana Kehl, a diferença em rela-
ção à variedade menos produti-
va, plantada no mesmo municí-
pio, foi de 26,6 sacas por hecta-
re. Levando em conta a cotação
do cereal, o agricultor, segundo
a agrônoma, pode estar deixan-

do de ganhar R$ 851,20 por hec-
tare somente em função da esco-
lha da semente.

Um ano ruim para o cultivo,
como foi 2015 para o trigo, pode
ser bom para a pesquisa, já que
o desempenho é avaliado em
condições de adversidade. “Para
o pesquisador, se ele vê que a
variedade foi boa num ano ruim,
vai ser boa num ano bom tam-
bém”, justifica Kassiana.

O desempenho também é in-
fluenciado pela época do plan-
tio, conforme o estudo. Progra-
mar a safra com antecedência
pode ser uma alternativas para
driblar as intempéries climáti-
cas, desde que tomados os devi-
dos cuidados. “Se o produtor
plantar bem no cedo, pode ter
risco de perda com geadas”, afir-
ma Kassiana. O fenômeno geral-
mente ocorre em setembro, na
fase de espigamento da planta.

O diretor administrativo da
Farsul, Francisco Schardong,
destacou que o ensaio de cultiva-
res é um trabalho técnico que vi-
sa a beneficiar o produtor, uma
vez que ele poderá optar por
uma semente já testada e que
esteja adaptada à sua região. A
pesquisa completa está disponí-
vel no site da Fundação Pró-Se-
mentes e também será distribuí-
da aos sindicatos rurais.

A Justiça de Três de Maio
condenou um empresário e um
funcionário de transportadora a
seis anos de reclusão em regime
semiaberto por envolvimento
com a fraude detectada pela
Operação Leite Compen$ado 2,
deflagrada há três anos. Desde
maio de 2013, quando ocorreu a
primeira operação, 66 pessoas
foram presas temporariamente,
151 denunciadas pelo Ministério
Público e 16 condenadas pela
Justiça por adulteração de leite
e organização criminosa.

Justiçacondena
doisenvolvidos
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Estudo destaca cultivares

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem o Projeto de Lei
3834/15, do Senado, que aumen-
ta o percentual de biodiesel adi-
cionado ao diesel fóssil. A pro-
posta, que segue para sanção
presidencial, estabelece crono-
grama de elevação gradual do
percentual, passando dos atuais
7% para 8% em um ano e che-
gando a 10% até 2020. Ex-presi-
dente da Frente Parlamentar do
Biodiesel (FPBio), o deputado
Jerônimo Goergen disse que o
avanço da mistura obrigatória
de biodiesel traz ganhos econô-
micos, sociais e ambientais, en-
tre eles a redução das emissões
de gases de efeito estufa.

A ministra da Agricultura,
Kátia Abreu, concorda com a
prorrogação do prazo para ins-
crição no Cadastro Ambiental
Rural (CAR), que é coordenado
pelo Ministério do Meio Ambien-
te, mas lembra que a medida
tem que ser aprovada por lei. A
informação foi divulgada pela se-
nadora Ana Amélia Lemos, ao fi-
nal de audiência pública na Co-
missão de Agricultura da casa,
à qual a ministra compareceu,
ontem, em Brasília. O prazo
atual é 5 de maio deste ano e foi
estabelecido por uma prorroga-
ção. Até o momento, apenas a
metade dos imóveis rurais brasi-
leiros está cadastrada.

Os fiscais estaduais agrope-
cuários prometem fazer um pro-
testo silencioso, hoje, contra o
parcelamento de salários do fun-
cionalismo. Segundo a Associa-
ção dos Fiscais Agropecuários
do Rio Grande do Sul (Afagro-
RS), a manifestação deve ocor-
rer em Porto Alegre, em frente à
Secretaria de Agricultura, e no
Interior, Em um primeiro mo-
mento, a categoria não pretende
paralisar as atividades. A Afa-
gro fará assembleia geral no 31
de março.


